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Lista TrÍplice para Diretor
A Congregação da EESC elaborou na 6ª feÍra (5/12), a lista trí-

plice, a ser encaminhada ao M.Reitor, para escolha do novo Diretor.
O Prof. Nilson Gandolfi foi indicado no lº escrutínio por 17 VQ

tos; o Prof. Marcius F.Giorgetti, no 2º escrutínio por 14 votos e o
Prof. Fazal H. Chaudhry, no 3º com 12 votos.

Notícias dos Departamentos
* Realizo~-se no período de 1 a 5 do corrente, no SHS, o Curso de

Extensão Universitária "Microbiologia e Bioquímica do Tratamento
de Águas de Abastecimento e Residuárias" sob a coordenação do PrQ
fessor Jurandyr povinelli, dentro do Convênio de Cooperação AnglQ
Brasileira. O curso foi ministrado pelos Profs. Albert James, da
Universidade de New Castle Upon Tyne, Howard Pearson, da Universi
dade de Liverpool e Nigel Horan, da Universidade de Leeds, da In-
glaterra e contou com a participação de professores de várias uni
versidades brasileiras.

*

No período de 30/11 a 04/12/86, o Prof. Marcius F. Giorgetti(SHS),
esteve em Montevideo, Uruguai, com o objetivo de participar de
reunião de trabalho na sede da UNESCO para implantação de "Estru-
tura Permanente Operativa Ibero-Americana sobre Ensenanza de Ia
lngenieria" e criação da Revista Ibero-Amer1cana de Ensino de En-
genharia.
O Prof. José Galízia TunQisi (SHS), esteve participando, nos dias
4 e 5/12/86 do 11 Encontro Brasileiro do Plancton, na Universida-
de Federal da Bahia, onde apresentou o trabalho liA Importância do
Plancton na Monitoragem Ambiental das Grandes Barragens" e coord~
nou mesa redonda sobre "0 Plancton nos Estudos Limonológicos".
O Prof. João Amato Neto (SEM-Eng. de Produção) participou do IV
Seminário Nacional de política de Ciência e Tecnologia, realizado
na FEA/USP nos dias 18, 19 e 20 de novembro p.p. ~coordenação e~
teve a cargo do Prof. Henrique Rattn~r (FIPE/NPGCT/ABPCT).

*

*



Participação Social na política Tecnológica e Debatida na
FEA

A tensão entre a liberdade do cientista de escolher urna linha d~
pesquisa e a necessidade da sociedade influir na formulação governa-
mental de políticas de ciência e tecnologia foi o assunto discutidod~
rante as sessões do 4º Seminário Nacional de política e Tecnologia.No
encontro realizado na Faculdade de Economia e Administração da Unive~
sidade de são Paulo (FEA/USP) de 18 a 21/11, o assessor da presidên -
cia do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico
(CNPq), Pedro wilson Leitão, disse que o órgão que representa deve
gerir a tensão entre os diferentes setores sociais, e não só as aspi
rações dos cientistas. José Pelúcio Ferreira, presidente da Fundação
Padre Leonel Franca (associada à Pontifícia Universidade Católica do
Rio de Janeiro), afirmou que o trabalhador - que em última análise,
é a "vítima" das novas tecnologias - não' tem representação na discus-
são dá política tecnológica.

O representante do Sindicato dos Netalúrgicos de são Pau lo ; José L.
Feijó fez críticas ao uso da tecnologia pelas empresas com o objetivo
de concentrar a renda,causando desemprego.

Na abertura do Seminário, o Prof. José Goldemberg proferiu conferên
cia sobre o terna "Ciência, Tecnologia e Desenvolvimento Nacional".
(Folha de S.Paulo, 20/11/86).

Nova Escola de Aviação
Corno está prevista urna escassez de pilotos nos prox1mos 15 anos, a

British Aerospace (BAe) estabelecerá urna nova escola de pilotagem em
regime de internato para satisfazer as exigências das companhias aé-
reas mundiais e das forças aéreas. A escola será estabelecida no aero-
porto de Prestwick, na Escócia, onde a BAe mantém sua linha de produ-
ção do avião turbopropulsor bimotor para o transporte local "Jetstream
31"

"O objetivo é proporcionar educação profissional de alta qualidade Pi!.
ra atender aos requisitos das companhias de aviação britânicas e es-
trangeiras, e das forças aéreas estrangeiras", afirmou um porta-voz da
BAe. "O primeiro passo será oferecer treinamento para as linhas aéreas
civis. Urna vez estabelecido, o colégio adicionará cursos militares pa-
ra funcionarem paralelamente àqueles".

O treinamento civil comecará em Prestwick na segunda metade de 1987-, ,e os cursos durarao 16 meses. Havera lugar para 16 estudantes entrarem
em treinamento a cada dois meses. Os vôos'serão efetuados tanto em a-
viões monomotores como bimotores para o aferimento da licença e instru
mentos do piloto comercial. Simuladores e demais equipamento avançad~
de auxílio ao treinamento prepararão os estudantes para a operação das
companhias de aviação, com ênfase na educação dos estudantes como co-
mandantes em potencial de jatos modernos. (Grã-Bretanha HOJE - set.-
out. 1986)

"

* II SIHPÓSIO NACIONAL DAS INSTALAÇÕES PREDIAIS "As Instalações Elétri
cas"
10 e 11/12/86 - Escola Politécnica da USP.



Discurso de Posse - Gestão 86/87
DLRETORES DO CENTRO ACADÊMICO ARMANDO DE SALLES OLIVEIRA, AUTORIDADES PRESENTES,CO~

·VIDADOS NA QUALIDADE DE PRESIDENTE ELEITO DO CAASO E NESTE MOMENTO EM QUE VEMOS DESE~
ROLAR UMA OPORTUNIDADE HISTÓRICA DE DISCUSSÃO, SOBRE AS DIRETRIZES QUE DEVERÃO SER DA
DA A ESTA NAÇÃO, t QUE SENTIMOS, A IMPORTÂNCIA DA ATENÇÃO E CONDIÇÃO DE MOBILIZAÇÃO ~
DAS SOCIEDADES CIVIS EXISTENTES RUMO A CONSTITUINTE QUE SERÁ CONGRESSUAL. COM TODAS
SUAS LIMITAÇÕES, JÁ CONHECIDAS, E QUE SE AGRAVAM NA CONFUSÃO QUE SE CRIOU, ENTRE ELEI
ÇÕES PARLAMENTARES E ELEIÇÕES PARA GOVERNADORES, NOS TRÁS POUCAS ESPERANÇAS DE UMA
VERDADEIRA OU PELO MENOS UMA TENTATIVA DE MUDANÇA REAL, NA SOCIEDADE EM QUE VIVEMOS,
ONDE O RESPEITO Às LIBERDADES INDIVIDUAIS E A IGUALDADE SOCIAL, FOSSEM CONSIDERADOS
.DIREITOS DE TODO CIDADÃO NESTE PAís.

E POR CAUSA DE TODOS ESTES TIPOS DE CASUISMOS DE UMA CLASSE DOMINANTE PARA SE MAN-
TER NO PODER, QUE TODAS AS REPRESENTAÇÕES CIVIS DEVEM ESTAR INFORMADAS E PARTICIPAN _
TES NA CONFECÇÃO DESTA CONSTITUIÇÃO.

NA VERDADE A QUESTÃO DE PARTICIPAÇÃO É HOJE UM DOS GRANDES PROBLEMAS QUE A SOCIEDA-
DE COMO UM TODO ENFRENTA. NÃO SE TRATA DE APENAS FLEGER REPRESENTANTES, PARA TOMAR DE
CISÕES, LEGISLAR OU ADMINISTRAR "~M NO~lE" DOS CIDADÃOS, MAS DE PROCURAR ASSEGURAR-
MEIOS PARA QUE OS MESMOS POSSAM PARTICIPAR. AS PESSOAS DEVEM PERCEBER QUE NÃO SÃO APE
NAS EXPECTADORAS PASSIVAS NA HISTÓRIA, MAS SÃO SEUS AGENTES.

A NíVEL LOCAL, NO ANO QUE VEM, TEREMOS A ESTATUINTE DO CAASO, QUE SERÁ UM MOMENTO,
E ESPERAMOS QUE SEJA APROVEITADO, PARA UMA REDISCUSSÃO DA FUNÇÃO DA ENTIDADE A NIVEL
GERAL. SERÁ FUNDAMENTAL A PARTICIPAÇÃO EFETIVA DE TODOS, PARA QUE A SUA FEITURA COR-
RESPONDA COM AS NECESSIDADES REAIS DOS SEUS REPRESENTADOS. AS FORMAS SÃO VÁRIAS: A
CONSULTA,A REIVINDICAÇÃO,A FISCALIZAÇÃO,A CO-GESTÃO OU QUALQUER OUTRO DIFERENTE PRO-
CESSO, QUE PROMOCA A TOMADA DE CONSCIÊNCIA DOS VERDADEIROS PROBLEMAS DA COMUNIDADE, O
EXAME DA VIABILIDADE E DAS CONSEQUÊNCIAS DAS MEDIDAS PROPOSTAS.

ENHNDEMOS HOJE QUE O CAASO COMO ENTIDADE REPRESENTATIVA QUE O É, DEVA FUNCIONAR CQ
t~OUt~SINDICATO DE ALUNOS, E SE VOLTAR MAIS EFETIVAMENTE PARA OS SEUS PROBLEMAS COMO
CLASSE.

PHOBLEMAS, COMO EXCESSO DA CARGA HORÁRIA E UM CURRÍCULO DESATUALIZADO, ALÉM DE UM
DESCOMPROMISSO DA UNIVERSIDADE COM A FORMAÇÃO HUMANA DOS ESTUDANTES, SÃO CLARAS PARA
TODOS NÓS. E t só NOS FAZENDO REPRESENTADOS, SEJA NA ELEIÇÃO CARGOS ELETIVOS NA ESCO
LA ONDE A PARIDADE PROPORCIONAL t UM DIREITO DE CLASSE, OU QUALQUER OUTRAS DAS MIL
FORMAS QUE EXISTEM DE PARTICIPAÇÃO, É QUE REALMENTE NÓS CONSEGUIREMOS AVANÇAR NUMA U-
NIVERSIDADE PÚBLICA" COMPROMETIDA COM A SOCIEDADE EM GERAL.

É COMISSÕES COMO O GERES (GRUPO EXECUTIVO DE REFORMULAÇÃO DO ENSINO SUPERIOR) QUE
DEVEMOS REPUDIAR, POIS SEM TER EXISTIDO A PARTICtPAÇÃO DE TODAS AS CLASSES REPRESENT~
TIVAS QUE A DEVERIAM COMPOR ACABA APRESENTANDO DOCUMENTOS COM DÚBIAS INTERPRETAÇÕES,
QUANTO AO COMPROMISSO DO ESTADO COM A UNIVERSIDADE, SEJA NA PESQUISA OU NA GRADUAÇÃO.
INCENTIVANDO DE CE~TA FORMA, A CRIAÇÃO DE "UNIVERSIDADES DE PESQUISAS" PÚBLICAS E "U-
NIVERSIDADE DE ENSINO" PRIVADO.

ACREDITAMOS QUE COM o FORTALECIMENTO DAS ENTIDADES, ORGANIZAÇÕES CIVIS, É QUE SE
TRATA A CONSCIÊNCIA E A UNIDADE, QUE SE TORNA INSTRUMENTO DE COMBATE AO CONFORMISMO,
A PASSIVIDADE, AO ESPÍRITO DE DEPENDÊNCIA E A MASSIFICAÇÃO, AGINDO EFETIVAMENTE PARA
A MUDANÇA DE UMA SOCIEDADE MAIS DEMOCRÁTICA E IGUALITÁRIA.

NÓS DIRETORES DO CAASO RESPONSÁVEIS PELO DESTINO DA ENTIDADE NO PRÓXIMO ANO, TUDO
FAREMOS PARA DIGNIFICAR A CONFIANÇA A~NÓS DEPOSITADA PROCURANDO SEMPRE LUTAR POH UMA
COMUNIDADE UNIVERSITÁRIA MAIS FORTE E PARTICIPANrE.

Reynaldo N. Sorbille
Presidente do CAASO

12/11/86



Trabalho na Área de Argamassa Armada ganha prêmio Nacional
o trabalho "Galerias de elementos pré-moldados de argamassa ar-

mada", de autoria do pro f . Mounir Khalil El Debs (ex-professor do
SET, atualmente na UFSCar), fundamentado na sua tese de doutorado,d~
senvolvida na EESC com orientação do prof. Dante A. O. Martinelli,r~
cebeu o "PRbtIO CINQtlENTENÁRIO ABCP" promovido pela Associação Bras~
leira de Cimento Portland.

Esse prêmio, instituído por meio de concurso nacional, foi ded~
cado a autores de trabalhos que resultassem no desenvolvimento de i-
déias originais com emprego de materiais, produtos e técnicas cons-
trutivas em que se fizesse uso do cimento Portland.

O sistema construtivo desenvolvido apresenta grande potencial de
aplicação na construção de infraestrutura urbana, permitindo a exec~
ção, com rapidez e a custos altamente competitivos, de obras de can~
lização de córregos e passagens viárias.

O resultado do concurso, premiando o trabalho do prof.Mounir K.
El Debs, faz jus à sua reconhecida dedicação e competência, e repre-
senta para o Grupo de Argamassa Armada um importante destaque no âm-
bito da Construção Civil nacional, o que contribui significativame~
te à valorização do trabalho de pesquisa e desenvolvimento na Unive~
sidade.

O prêmio será outorgado no dia 18 de dezembro, na sede da ABCP,
na Cidade Universitária - são Paulo, no trans~orrer dos eventos com~
morativos do Cinquentenário da ABCP.

Ao professor e colega Mounir, os parabéns de toda a comunidade
da EESC!

XIII Assembléia Geral da ABENGE
O Prof. Dagoberto D. Mori (SET) participou, representando a EESC

da XIU Assembléia Geral da ABENGE, realizada em são Paulo, em 28 de
novembro de 1986. Na ocasião, além da aprovação das contas do perío-
do setembro/85 - setembro/86 e da escolha do Centro Tecnológico da
Universidade Federal de Santa Catarina para sediar o COBENGE/87, foi
apresentada exposição do prof. Ruy C.C.Vieira, Sub-Secretário de Po-
lítica da Educação Superior do MEC, sobre o tema "Avaliação dos Cur-
sos Superiores". O Prof. Ruy esclareceu que o processo de avaliação
ainda não está definido, mas pretende-se partir das auto-avaliações
realizadas pelas Instituições de Ensino Superior, as quais devem, no
seu entender, primeiramente, avaliar os currículos de engenharia.
Organização dos Estados Americanos oferece Bolsas de Estudos
CURSOS: - Hidrologia Geral e Aplicada /OEA/ESP/Ol/87 - (5 bolsas)

6 meses
- Hidrologia Subterrânea/OEA/E~P/Ol/87 - (5 bolsas)- 6 meses
- Hidrologia/OEAiESP/Ol/87 - (5 bolsas) - 5 meses

Local - Espanha
Maiores informações na ICA.


